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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Apesar da experiência adquirida ao longo de vários anos de trabalho naquela clínica e de enfrentar os mais diversos e difíceis tipos de pacientes, na sua função de porteiro, nada se comparava à cena que Peter Brown estava a presenciar. O homem era um déspota. A impressão que dava era que seria capaz de matar com as suas canadianas aquele que ousasse colocar-se no seu caminho.

			Ser rigoroso com os pacientes era o orgulho de Peter Brown. Chegava muitas vezes a troçar dos seus colegas por se deixarem intimidar pelos ricos e famosos que ficavam internados naquele pequeno hospital de luxo. Era educado com toda a gente, mas fazia questão de os tratar de acordo com as instruções que tinha recebido. Para ele, ricos e pobres eram iguais. O que era permitido a uns era permitido aos outros. O que era proibido para uns era proibido para os outros.

			– O regulamento diz que…

			– Recuso-me a usar essa cadeira de rodas!

			O tom de voz foi baixo e os olhos azuis não traduziam fúria, mas a autoridade que continham era indiscutível.

			– A irmã Nash deu ordens para que todos os pacientes abandonem o hospital de cadeira de rodas ao receberem alta.

			– A irmã Nash sabe qual é a minha opinião sobre as cadeiras de rodas.

			A directora da clínica sabia qual era a opinião de Matt sobre diversos assuntos. Durante as semanas que durou o seu internamento eles travaram verdadeiras batalhas. 

			O porteiro resolveu fazer uma última tentativa para o persuadir.

			– Ouça, por favor. Talvez o senhor não precise da cadeira, ou talvez precise. Não sei. Mas sei que amanhã não vai cá estar enquanto eu vou continuar sob as ordens da irmã Nash. 

			– Acho que estamos aqui diante de um mal entendido – interveio num tom jovial um homem vestido de branco. – Deixe o Sr. Devlin por minha conta, Sr. Brown. Eu assumo a responsabilidade. 

			O porteiro olhou para o Dr. Andrew Metcalf, o chefe dos médicos e suspirou de alívio.

			– Saudações, doutor!

			O médico abanou a cabeça, sem perder o bom humor.

			– Ora, ora, Matt, lá está você outra vez a atormentar os meus empregados.

			– Vejam quem fala! – Matthew Devlin resmungou e empurrou a mala com a ponta do pé. – Se não for muito incómodo, poderia levá-la até ao carro?

			O comportamento rude não pareceu incomodar o médico, que estava habituado à frustração dos pacientes.

			– Duvido que isso seja uma das atribuições do meu cargo, mas o que é que eu não faria pelo meu paciente preferido?

			– Sarcasmo e mentiras também deveriam ser proibidos pelo famoso regulamento – Matthew resmungou novamente e começou a afastar-se em direcção à saída.

			– Que pressa! – exclamou o médico. – Assim vou começar a acreditar que não gostou de ficar connosco. 

			– Se alguma vez perder o juízo e decidir acabar os meus dias num lugar como este, será o primeiro a ser informado.

			– Acho que estaria a desperdiçar o meu fôlego se o aconselhasse a ir mais devagar, não é? – O médico fez um movimento afirmativo com a cabeça diante do olhar irritado do outro. – Ok, ok. Já percebi a resposta. Mas não me pode culpar por não tentar. Você, afinal de contas, transformou-se num dos meus casos de maior sucesso. Ia detestar ver todo o meu trabalho ir por água abaixo por causa de abusos que poderiam ser evitados.

			Matthew fechou os olhos. A sua reserva de paciência tinha-se esgotado, completamente, nos últimos meses. 

			– Não se preocupe, Doutor. Não farei nada para arruinar a sua fama de milagreiro.

			O Dr. Andrew Metcalf inclinou-se como forma de agradecimento ao elogio mal educado. Sabia que era bom na sua profissão, talvez o melhor, mas não era convencido a ponto de não reconhecer o mérito do seu paciente. A recuperação de Matthew Devlin era, na maior parte, resultado de uma notável força de vontade.

			– Pela saída de trás para evitar a comunicação social? – sugeriu o médico.

			– Nem era necessário perguntar. Sabe o quanto odeio publicidade e exploração à volta da minha vida pessoal. 

			O médico percebia aquele horror à comunicação social, desenvolvido por artistas, políticos e figuras públicas em geral. Ele também seguiria o mesmo esquema para fugir à invasão da sua privacidade.

			– Está realmente decidido a não ficar com os seus pais durante o período de convalescença? – perguntou o médico. – Acho que não existe outro lugar no mundo mais seguro do que a residência deles.

			– Um castelo com uma ponte levadiça sobre um fosso enorme? – ironizou Matthew. – Além de quintas a perder de vista e mansões espalhadas por uma infinidade de países? – Matthew encolheu os ombros. – Esconderijos têm eles realmente. O que não têm, ou melhor, o que o meu pai não tem é um filho.

			– Mas… – o médico viu-se obrigado a conter o ímpeto de esclarecer o engano. Não podia quebrar a promessa que tinha feito ao Sr. Connor Devlin de não contar a Matthew sobre a sua presença no hospital até ter a certeza de que o seu filho se salvaria. – Pensei que o acidente…

			– Seria necessário um milagre para fazer o meu pai mudar de ideia a meu respeito. No que diz respeito a ele, deixei de fazer parte da família no dia em que contrariei a sua vontade. Agora, sou seu concorrente e o que lhe daria maior prazer seria testemunhar a minha ruína.

			Andrew Metclaf ficou chocado com a análise fria e brutal, embora soubesse que não era a expressão da verdade.

			– Bom, não há nenhuma hipótese de isso acontecer, não é?

			Apesar do súbito e inesperado afastamento do sócio e amigo de Matthew dos negócios, a empresa aérea que eles tinham fundado estava a ser tão procurada e lucrativa que começava a preocupar os concorrentes, inclusive Connor Matthew.

			– Teme pelas suas aplicações, Doutor?

			O médico apertou os lábios para não admitir que estava arrependido pela sua escolha. Embora a Fair Flights tivesse provado ser um dos maiores sucessos financeiros da década, ele tinha tido medo de arriscar as suas economias e tinha reservado menos de um terço em acções correspondentes.

			– Para dizer a verdade, tenho algum dinheiro investido. 

			– Nesse caso, eu vou fazer de si um homem rico – anunciou Matthew com uma total falta de modéstia.

			– Você já fez uma grande contribuição nesse sentido – brincou o médico. – O que gastou nesta clínica…

			 

			 

			– Eu nunca trabalhei como enfermeira particular – disse Kathleen Wray. – Para ser sincera, não é essa a minha profissão.

			Apesar do tom de indiferença, Kathleen sabia que não estava em situação de escolher. Qualquer emprego que conseguisse, seria bem-vindo!

			Céus! E se ela tivesse posto tudo em risco com o seu rompante de sinceridade? Uma coisa era não demonstrar desespero por conseguir um ganha-pão; outra era fazer pouco caso de uma oferta!

			– Mas você quer um emprego, não quer?

			Kathleen sentiu uma onda de alívio ao ouvir a pergunta.

			– Todos nós queremos, não queremos? – Ela tentou usar algum humor, mas a convicção de ter sido mais inconveniente do que engraçada apagou o sorriso dos seus lábios.

			Drussilla Devlin, certamente, não precisava de se preocupar com empregos, muito menos com dinheiro.

			Ao contrário do que estava a acontecer com Kat.

			Kat vivia com um conforto relativo com a sua mãe. Nunca poderia imaginar que ela fosse deixá-la financeiramente desamparada. Gostavam muito uma da outra. Por esse motivo, Kat tinha-se deixado embalar pela esperança de que a mãe seria capaz de vencer o vício do jogo, por amor a ela. No entanto, após a morte súbita da sua mãe, quando o testamento foi lido, Kat teve a surpresa mais terrível da sua vida.

			De acordo com o advogado, as dívidas deixadas pela sua mãe eram imensas. O facto dela não ser obrigada a saldá-las não serviu de consolo. O seu senso de honra e de justiça não lhe daria paz enquanto não pagasse cada centavo a quem de direito.

			A venda da casa foi rápida para seu alívio. Ao mesmo tempo, privou-a de um tecto. Agora, com a conta bancária prestes a ficar a zero, Kat precisava, urgentemente, de um emprego que lhe permitisse conciliar salário e moradia.

			Não era uma sorte que uma velha amiga da sua mãe estivesse a oferecer-lhe os dois? Só podia ser coisa do destino! As duas, aliás, não se encontravam desde os tempos de escola até ao mês anterior.

			– Os bons fisioterapeutas são sempre requisitados e eu tenho muita experiência – garantiu Kat. – Tenho a certeza que não vou ter dificuldades em arranjar um emprego nessa área.

			– Não há nenhuma hipótese de a chamarem outra vez para reassumir o seu lugar? – perguntou a senhora Devlin.

			Kat negou com um movimento de cabeça.

			– A clínica fechou. Não tenho outra saída, excepto procurar uma nova colocação. Eu gostava de lá estar. Lamento que os donos não tenham conseguido mantê-la por mais que se esforçassem. – Kat encolheu os ombros e esboçou um pequeno sorriso. – Mas não quero ficar aqui a lamentar-me. Quem sabe se não foi melhor assim, não é?

			Drusilla Devlin torcia as mãos de satisfação e pensava se o seu filho ficaria tão impressionado como ela com o sorriso e o carácter da rapariga.

			– Sempre desejei viajar – confessou Kat e deixou-se transportar para uma das muitas praias que almejava conhecer, – mas o meu trabalho na clínica, desde que acabei a faculdade, nunca me permitiu realizar esse sonho. – Kat baixou os olhos. – Agora que nada mais me prende a Londres, cheguei a pensar em procurar um emprego no exterior. A senhora sabe, não tenho mais ninguém. 

			Drusilla Devlin segurou na mão de Kat e tentou consolá-la. 

			– Você fez tudo o que pôde pela Amy, minha querida. Coragem! Ela amava-te muito e não ia gostar de te ver triste.

			O toque e as palavras afectuosas fizeram os seus olhos castanhos e doces encherem-se de lágrimas. A amiga da sua mãe estava a tratá-la com tanto carinho que ela sentiu vontade de a abraçar.

			– A senhora é muito amável. Disse que o emprego de enfermeira que tem em vista teria um carácter temporário? E que dormiria no emprego?

			A mulher apertou a mãe de Kat, desta vez, com força. 

			– Então aceita? Oh, isso é excelente!

			– O emprego é real, não é? Não está a inventá-lo só para me ajudar? Confesso que passou várias vezes pela minha cabeça que a minha mãe, no seu leito de morte, pudesse ter pedido para a senhora cuidar de mim…

			Drusilla negou com um movimento de cabeça.

			– Não tenha dúvidas que o emprego existe. E que a sua especialidade, como fisioterapeuta, será muito bem-vinda. – A mulher hesitou e esboçou um sorriso estranho. – Não pense que lhe estou a dar um emprego por favor. Pelo contrário. Devo avisá-la que vai merecer cada centavo do salário que eu lhe vou pagar. 

			Kat concordou, pensativa, depois da explicação que recebeu sobre a razão que estava a levar a pobre mãe a contratá-la. Depois de seis meses num hospital, o filho de Drusilla Devlin deveria ter gasto tudo o que possuía. Agora, com a necessidade de fazer fisioterapia de reabilitação, a mãe tinha de o ajudar.

			– Vai demorar bastante tempo até que o seu filho possa voltar a trabalhar, imagino eu. As empresas não aceitam pilotos que não se apresentem em perfeita forma física. 

			– Pilotos?

			– A senhora não disse que o seu filho estava a pilotar um helicóptero quando teve o acidente?

			– Sim.

			Kat arrependeu-se de ter tocado naquela assunto. A Sra. Devlin deveria estar a tentar apagar da sua lembrança o terrível acidente. Tinha sido uma estúpida ao mencioná-lo. 

			– Talvez fosse aconselhável que entrevistasse outras pessoas – Kat sentiu-se no dever de o dizer. Podia estar a precisar de um emprego, mas poria sempre a sua integridade moral em primeiro lugar. – Eu especializei-me em fisioterapia para crianças. Há muito tempo que não trabalho com adultos.

			– A sua especialização vem a calhar no que diz respeito ao meu filho – a mulher apressou-se a tranquilizá-la e depois acrescentou em tom de cumplicidade. – No fundo, acho que todos os homens nunca deixam de ser crianças.

			A imagem de um filho único mimado surgiu, instantaneamente, na mente de Kat, mas antes que tentasse averiguar a esse respeito, a Sra. Devlin continuou:

			– O problema é que o Matthew nunca teve nem sequer uma gripe que o pusesse na cama. Como consequência ele transformou-se num paciente pouco paciente! Pobrezinho! – A mãe suspirou. – Como se não bastasse o trauma do acidente, aquela jovem horrível com quem ele estava a sair disse aos jornalistas que, lamentavelmente, ele não voltaria a andar. – Uma expressão de desprezo surgiu no rosto da mulher. – Imagine como é que o Matthew se sentiu quando leu a notícia nos jornais. – Um momento depois, Drusilla Devlin voltou a sorrir. – Com você será diferente. Soube que seria a pessoa certa para o emprego assim que a vi.

			– Espero que o seu filho seja da mesma opinião.

			Kat achou estranho que o seu novo paciente não participasse na escolha da pessoa que iria passar muitas horas por dia com ele a fim de trabalharem para a sua reabilitação. A ideia de um filhinho da mamã foi reforçada.

			Conhecia pelo menos dois ou três desse tipo. Homens na faixa dos trinta anos que não sabiam nem sequer comprar as suas próprias meias.

			Alguma coisa, porém, no comportamento de Drusilla Devlin, não condizia com o seu entusiasmo e com as suas reiteradas afirmações de que Kat era a pessoa perfeita para a tarefa.

			– O seu filho sabe que…? – A pergunta foi, bruscamente, interrompida.

			– Talvez seja um pouco difícil convencê-lo. Mas aconteça o que acontecer, prometa-me que não lhe vai dar ouvidos se ele disser que não precisa de você.

			A veemência da mulher intimidou Kat. E preocupou-a ainda mais do que aquilo que ela desejaria admitir. Mas, o que poderia fazer?

			– Prometo.

			 

			 

			Não era um segredo para Kat que a velha amiga da sua mãe tinha dinheiro. A mansão onde tinha decorrido a entrevista era cinematográfica. A casa de campo, mais ainda, era de cortar a respiração.

			A propriedade tinha pertencido em outras épocas a nobres ingleses. As divisões eram enormes e a decoração era luxuosa e de extremo bom gosto.

			Logo depois de ser conduzida aos seus aposentos pela Sra. Nichols, a governanta, Kat saiu para explorar o lugar.

			Não esperava encontrar duas criadas para tratar da limpeza e da arrumação e uma governanta para tratar das refeições. Com o salário que lhe tinha sido oferecido, Kat deduzira que a alimentação do seu paciente, pelo menos, iria ficar a seu cargo.

			Drusilla Devlin era a patroa que todas as pessoas desejariam ter. Tinha-a tratado mais como amiga do que como prestadora de serviços. Era do seu próprio punho o cartão que estava na mesa de canto do seu quarto juntamente com um vaso de flores.

			Nele, a anfitriã dava-lhe as boas-vindas e pedia desculpas pela impossibilidade de estar presente.

			No meio do jardim, ocupada em se ver livre da perseguição de uma abelha, Kat distraiu-se com a chegada de um carro preto. Foi o suficiente para a abelha aproveitar e picá-la na parte interna do braço.

			A dor foi tão intensa que ela teve de morder o lábio para não gritar. Ouviu, vagamente, uma porta a ser fechada. Mas o protesto de uma voz masculina soou com firmeza nos seus ouvidos.

			– Não fiques aí parado, Joe! Vê-te livre dela!

			Kat não estava em condições de se apresentar. As suas pernas pesavam. A garganta parecia ter fechado.

			Finalmente, após o que pareceu um século, ela reuniu forças para levantar os olhos e encontrar uma figura alta e máscula à sua frente, de mais ou menos trinta anos.

			– Algum problema?

			– Fui picada por uma abelha – respondeu e piscou várias vezes os olhos para expulsar as lágrimas que a impediam de ver com clareza.

			– Foi isso. – O desconhecido tentou examinar o braço que já estava a começar a inchar.

			No carro, Matt praguejava consigo mesmo. Tanto trabalho para nada! Tinha saído, praticamente, fugido do hospital, pela porta de trás. Agora, ao chegar a casa, deparava-se com uma estranha a comportar-se de maneira suspeita atrás da sebe.

			Alguém no hospital devia ter avisado a comunicação social sobre a sua alta e a esperta e inconveniente jornalista tinha-se antecipado para o entrevistar e, com certeza, para o fotografar. 

			Irritado, Matt tinha mandado o seu amigo Joe, que se tinha oferecido para o ir buscar ao hospital, resolver a situação. Mas a sua paciência não foi suficiente para esperar que Joe voltasse para o carro. Munido das suas canadianas, ele próprio resolveu ir até à intrusa.

			Bastaram poucos passos para Matt perceber o motivo da demora. A jovem era loura, tinha os cabelos presos num rabo-de-cavalo e tinha um sorriso magnífico. Como se isso não fosse atractivo suficiente, era dona de um corpo escultural.

			Joe parecia fascinado, como se estivesse diante de uma deusa. Ele, porém, não se deixava impressionar por rostos e corpos bonitos. Uma mulher, para ele, tinha de ter inteligência. Além de ser bonita, é claro.

			– Matt – Joe chamou-o. – A rapariga foi picada por uma vespa.

			– Abelha – corrigiu Kat.

			Os olhares de Matt e de Kat cruzaram-se naquele instante. Matt sentiu-se obrigado a mudar a opinião que tinha tido à primeira vista. A rapariga não era apenas bonita. Aqueles olhos grandes da cor do chocolate não conseguiam disfarçar a sua capacidade mental. 

			– Também fazes parte da equipa daquela maldita revista? – perguntou Matt. – Já estou farto de dizer à tua editora que não tenho o menor interesse em sair na sua capa, muito menos em ver a minha história publicada nas páginas daquele lixo!

			O protesto talvez não surtisse efeito, mas Matt pelo menos teve a satisfação de fazer desaparecer aquele sorriso luminoso.

			Kat, no entanto, com a sua consciência totalmente tranquila, não viu motivo para se deixar afectar pela acusação.

			– Não faço a mínima ideia do que é que está a falar. É o Matthew Devlin, suponho?

			– Eu sei quem sou! – retorquiu Matt com uma ferocidade que a fez encolher. – A questão é saber que és tu!

			Kat respirou fundo e tentou convencer-se de que não estava sob o poder daqueles magníficos olhos azuis. Matthew Devlin era alto sem ser gigante, tinha os ombros largos sem ser um brutamontes e era bonito como um herói romântico. Em matéria de beleza masculina, numa escala de um a dez, ela dar-lhe-ia um vinte!

			Era óbvio que ele a tinha confundido com outra pessoa. Ou com outra espécie de profissional. Assim que ela explicasse a razão da sua presença naquela casa, ele provavelmente iria rir-se do engano. Aliás, eles iriam rir-se juntos. Ou não? Pensando bem, o seu paciente não parecia ser muito bem-humorado.

			Para provar que não estava assustada com a recepção, Kat sorriu outra vez. Mas não conseguiu a reacção que esperava. O rosto moreno continuou contraído. Não havia naquele homem nada do filhinho da mamã que ela tinha imaginado. Embora estivesse apoiado nas canadianas, não havia o menor traço de vulnerabilidade naquela criatura.

			O internamento num hospital justificava de certa forma aquele comportamento. Talvez a expressão dura não fosse tão marcante antes do acidente.

			– Sou a Kattleen Wray.

			– Por acaso deveria reconhecer o teu nome?

			– Acho que a abelha deixou um ferrão – interrompeu Joe. – O que é que se usa num caso como este? Vinagre?

			– Tenho pomada de hidrocortisona na minha bolsa de remédios.

			– E onde está a tua bolsa? No carro? – quis saber Matthew e olhou à volta para tentar encontrá-lo.

			– No meu quarto. – Kathleen olhou para uma janela no segundo andar enquanto falava.

			– Estás a dizer-me que estás aqui hospedada? – O tom de voz de Matt assumiu uma qualidade de profundo espanto e indignação. – Afinal, o que é que está a acontecer?

			– Não pensei que não tivesse sido avisado a meu respeito, Sr. Devlin. Sou a sua fisioterapeuta.

			– Conta-me outra história. Não tenho nenhuma fisioterapeuta.

			– Não tem de se preocupar. A sua mãe… – Kat olhou para Joe e baixou o tom de voz para que o outro homem não ouvisse. – Ela vai pagar o meu salário.

			– Ah! – Matt não percebeu porque é que ele se deveria preocupar com o salário da rapariga, mas quando ela mencionou a sua mãe as coisas começaram a fazer sentido.

			A sua mãe era incansável nos seus esforços para lhe arranjar mulheres que considerava aptas a serem suas noras. Nos seus devaneios, ela acreditava que um neto seria a chave para reconciliar pai e filho.

			– A minha mãe. – Matt respirou fundo. – Eu deveria ter adivinhado. O exame foi longo e ultrajante. Quando Matt acabou de olhar para Kat da cabeça aos pés e de se demorar nos seios, ainda teve a ousadia de afirmar que estava impressionado. – Como não vou ter nenhum encontro com a minha mãe, brevemente, de acordo com a minha agenda, lourinha, talvez tu mesma possas procurá-la e dizer-lhe que o plano não funcionou e que ela pode rasgar o contrato que assinou contigo.

			Aquela era a melhor notícia que Kat poderia receber naquelas circunstâncias. Chegou a abrir a boca para pedir licença para ir buscar as suas coisas ao quarto, mas lembrou-se da promessa que fizera a Drusilla Devlin e da situação financeira precária em que se encontrava e decidiu lutar por aquela oportunidade de sobrevivência.

			– O meu nome é Kathleen Wray. Pode tratar-me por menina Wray, Kathleen ou Kat, se preferir. Não respondo por loura ou lourinha. Quanto a dispensar-me, lamento informá-lo, mas não pode, porque é à sua mãe que respondo. – As palavras foram duras, mas o olhar contradizia-as. Contra a sua vontade, Matt sentiu-se impressionado. – De orgulho, Sr. Devlin, percebo eu. Infelizmente, quer o senhor goste ou não, está a precisar de mim.

			Matt, pela primeira vez na vida, não soube o que responder. Estava cansado, com dores e com calor. Como se não bastasse, um fio de cabelo estava a incomodar a sua visão e ele não tinha as mãos livres para o afastar. Tinha vontade de gritar e de amaldiçoar a vida por tê-lo deixado naquele estado. Foi preciso um esforço enorme para controlar o seu mau humor.

			– É a dor, com certeza, que o deixa tão irritado – Kat continuou e resolveu não dizer mais nada quando percebeu que o homem estava quase a explodir.

			– Não estou com dores! – reclamou Matt e cerrou os dentes a um súbito espasmo na perna esquerda.

			– Eu disse que não deveríamos ter ido até ao escritório – lembrou Joe.

			– Por favor, poupa-me – resmungou Matt.

			– Então o senhor não o trouxe, directamente, do hospital para cá? – Kat pediu a confirmação.

			– Ele insistiu em passar antes pelo escritório para verificar se estava tudo em ordem.

			– Não deveria ter obedecido – Kat censurou Joe ao mesmo tempo que segurava o seu cliente pelo cotovelo e fingia não perceber a sua tentativa de afastar o braço.

			– A menina não o conhece.

			Embora o seu primeiro impulso tivesse sido responder que não conhecia e não pretendia conhecer, Kat resistiu a essa infantilidade e concentrou-se em acompanhar Matt até à casa.

			– Quando é que ele tomou o último medicamento? – indagou Kat num tom mais profissional.

			Matt que tinha sido acomodado num cadeirão levantou a cabeça e lançou faíscas com o olhar.

			– Porque é que lhe estás a perguntar a ele? Não sou nenhum idiota! Tive problemas com as pernas, não com a cabeça!

			Kat hesitou. O seu cliente estava pálido sob a pele morena. Imaginou-o deitado nas areias de uma praia. Matthew Devlin tinha o tipo de pele que ficava bronzeada com poucos minutos ao sol. Depois, viu-se obrigada a afastar a imagem. Por sorte, aquele homem era dono de um humor que não combinava com a sua aparência. Caso contrário, ela estaria em maus lençóis.

			– Estou a precisar de uma bebida, não de um remédio! Preparas-me um uísque, Joe?

			Kat segurou Joe pelo ombro.

			– Não vejo motivos que o impeçam de tomar dois. A não ser, é claro, que os analgésicos que lhe receitaram, não permitam a mistura.

			– Não estou a tomar nenhum analgésico. E não preciso de canadianas. – Matt levantou-se e dirigiu-se ao bar. Ninguém imaginaria o quanto aqueles passos lhe estavam a custar a não ser pelas gotas de suor que surgiam na sua testa.

			– O senhor não deu a devida importância ao seu corpo esta manhã, Sr. Devlin. Sabe disso, não é?

			– A minha mãe pode pensar que estou a precisar das atenções de uma enfermeira voluptuosa, mas…

			Para desgosto de Kat, Matthew Devlin voltou a medi-la com os olhos e, desta vez, demorou, propositadamente, nos seus seios firmes e volumosos.

			– Mas posso garantir-lhe que não estou – Matt esboçou um sorriso de escárnio. – Portanto, não adianta fingir que não dá importância ao facto de eu a ter despedido.

			Mais do que ofensivo, era odioso ser recusada por um homem, mas recuar naquele ponto seria uma derrota fatal. E ela não podia quebrar a sua promessa.

			– Sou fisioterapeuta, não enfermeira.

			– Se tu o dizes…

			O quê? Então ele pensava que era mentira?

			– Fingir que não sente dor, não fará com que ela se vá embora – Kat limitou-se a dizer.

			Ela achava que ele não sabia disso?

			– E as indelicadezas também não me farão ir embora – completou Kat. – Fui treinada para lidar com crianças difíceis. 

			Joe fez um ruído como se estivesse engasgado. Matt, por sua vez, estava demasiado perplexo para reparar no amigo.

			– Estás a sugerir que estou a comportar-me de uma maneira infantil? – indagou, incrédulo.

			– Para a sua mãe, Sr. Devlin, o senhor ainda é uma criança. Para mim é apenas um cliente.

			Uma ama? A sua mãe tinha contratado uma ama loura que mais parecia uma actriz de cinema?

			– Cliente? – ironizou Matt. Não basta o que passei naquele hospital? Malditos médicos. O que é que eles sabem?

			Joe parou. Só faltava Matt bater o pé! Não era de admirar que a loura mal conseguisse conter o riso. Onde tinha ido parar o homem que tinha o poder de alterar o curso de uma reunião com um mero olhar?

			– Sobre pilotar um helicóptero? Nada é claro – retorquiu Kat.

			– Mas sobre aliviar dores, muito, espero eu. Pode parecer um acto de coragem suportar dores em silêncio, mas a verdade é que sofrer sem necessidade não é uma atitude inteligente. Não há nenhum mal em admitir que precisamos de ajuda. Para ser franca, fiquei surpresa por lhe terem dado alta tão rapidamente.

			– Tão rapidamente? – repetiu Matt, incrédulo. Nunca conseguiria esquecer os longos meses de imobilidade e angústia. A cada minuto que passava ele detestava mais e mais a intrometida que a sua mãe tinha contratado.

			– Para dizer a verdade, não lhe deram alta de uma maneira espontânea – explicou Joe. – Sou capaz de apostar, contudo, que estão a respirar melhor agora que o nosso amigo deixou a clínica. Não que Matt se tenha comportado mal. Até há três semanas atrás, ele foi um paciente exemplar.

			– Quer dizer que quase da noite para o dia, o Sr. Simpatia se transformou no Sr. Rabugento? – brincou Kat. – Bom, acho que todos nós temos os nossos limites. O de Matthew Devlin ultrapassou as medidas!

			– E tu estás a tentar fazer com que eu ultrapasse o recorde dos recordes!

			– Sempre encontraste dificuldades em delegar, não é, Matt? – disse Joe. – Acho que, no fundo, Matt gostaria de saber que o seu império desmoronou sem a sua presença.

			Matt olhou com raiva para o seu melhor amigo. Kat não percebeu muito bem aquela história do império. Estava preocupada com a referência sobre Matthew Devlin ter, de certa forma, forçado a alta hospitalar. 

			– Devo entender que o Sr. Devlin deixou o hospital contra as ordens médicas?

			– E se o tiver feito? – reclamou Matt. – Os médicos já fizeram a parte deles. Daqui para a frente, tudo vai depender apenas do meu próprio esforço.

			A preocupação de Kat tornou-se mais pronunciada. Se Matthew Devlin não estava disposto a aceitar as suas limitações, poderia pôr em risco todo o seu sacrifício de meses.

			– Terei de falar com o seu médico – declarou Kat com firmeza. – Qual é o nome dele?

			– Será preciso repetir? Estás despedida! Você, aliás, nunca foi contratada!

			– Digo-lhe o mesmo. É necessário repetir que é para a sua mãe que eu trabalho?

			– Metclaf. Andrew Metcalf – informou Joe.

			– Há um nome para amigos como tu – resmungou Matt assim que Kat os deixou a sós.

			Joe sorriu.

			– Lamento, meu velho, mas acho engraçado que tenhas feito esse drama todo. A caminho daqui estavas a reclamar que seria um tormento ter de sair de casa todos os dias para as sessões de fisioterapia.

			– Sou, perfeitamente, capaz de contratar alguém. Não preciso que a minha mãe o faça por mim. Dessa maneira, ou sai a loura ou saio eu deste lugar. Não sou obrigado a tolerar imposições nem a morar temporariamente aqui. Se a minha casa tem escadas, compro outra que não tenha. Não suporto essa mania da minha mãe de interferir na minha vida.

			– Ela só quer ver-te casado com uma boa rapariga – lembrou Joe.
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